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Resumo 

No Brasil há um grande contingente de pessoas desempregadas. Diante dessa situação, muitas famílias fazem da coleta de resíduos sólidos e posterior comercialização, a principal fonte de sobrevivência financeira. A presente pesquisa teve por objetivo investigar os possíveis riscos e indicadores de proteção que podem resultar em processos de resiliência familiar de pessoas que vivem sob estas condições. Foram entrevistadas três famílias de catadoras do município de Rio Grande/RS, Brasil. A metodologia que orientou este estudo foi a “Inserção Ecológica”, associada a outros procedimentos de pesquisa. As entrevistas foram transcritas na íntegra e analisadas seguindo a grounded-theory. Os resultados evidenciam existência dos processos de resiliência nestes ambientes familiares, devido à presença de alguns fatores de proteção. Os relatos demonstram que as dificuldades de inserção no mercado de trabalho vivenciada pelas famílias estão relacionadas a fatores como a baixa escolaridade, condição social e limitações na disponibilidade de tempo. Dessa forma, essas encontraram nas características da profissão de catadora uma alternativa para garantir sua sobrevida. E apesar dos riscos pessoais e sociais da profissão as famílias entrevistadas percebem positivamente sua trajetória pessoal. Nesta perspectiva, a Educação Ambiental é um campo de conhecimentos que pode subsidiar políticas públicas que valorizem os direitos e auxiliem a promover qualidade de vida digna para estas populações.
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